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CBO Estados

E
ste é o combustível principal, ressaltado por Paulo Au-
gusto de Arruda Mello, para solidificar a importância de 
reuniões regulares entre o CBO e as entidades estadu-
ais de Oftalmologia por todo o território nacional. Com 

este objetivo, foram realizadas duas reuniões da Comissão 
CBO Estados.

A primeira reunião foi realizada em São Paulo (SP), em 09 
de março, e contou com a presença da atual diretoria do CBO, 
além do advogado da entidade Maurício Rhein Felix, do asses-
sor parlamentar Napoleão Salles e do coordenador da comis-
são, Paulo Augusto de Arruda Mello.

Durante a reunião, ficou claro que cabe aos oftalmologistas 
estabelecerem uma linguagem única para esclarecer aos ges-
tores de saúde e parlamentares que os médicos oftalmologis-
tas são suficientes em número e, principalmente, são os únicos 
aptos para cuidar da saúde ocular da população. 

Para auxiliar as entidades estaduais no combate ao exercí-
cio ilegal da Medicina, foi sugerido que o roteiro aplicado seja 
sempre o de acionar o CRM local e o Ministério Público. Esta 
atitude legal protege os médicos receosos de represálias por 
parte do praticante do ato criminoso. 

A reunião também abordou temas fundamentais como a 
necessidade de implantação do Curso de Atualização em Re-
fração, identificada como a principal necessidade da população 
hoje, as novidades na Classificação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM), as iniciativas do CBO Jo-
vem, dúvidas jurídicas e a situação dos projetos relacionados 
diretamente com a Oftalmologia no Congresso Nacional. 

 
Salvador – Aproveitando-se da realização do XVIII Congres-
so Norte-Nordeste de Oftalmologia, a segunda reunião do 
CBO Estados em 2012 foi realizada em 28 de abril, em Salva-

dor (BA). Participaram do encontro a diretoria do CBO, além 
do advogado, do assessor parlamentar  e do coordenador da 
comissão CBO Estados, Paulo Augusto de Arruda Mello.

Durante a reunião, Arruda Mello reforçou a importância de 
facilitar a comunicação entre os líderes de cada sociedade. 
Para isso, mencionou o uso do “Google Groups CBO Estados” 
por todos os presentes, pois cada mensagem inserida neste 
canal pode ser acessada por todos. 

A diretoria também pediu para as sociedades, que possu-
am páginas em redes sociais, que tenham zelo no material adi-
cionado. É importante ter um moderador, que fiscalize o conte-
údo a ser adicionado, evitando eventuais problemas. 

Milton Ruiz Alves, vice-presidente do CBO, informou sobre 
os Cursos de Refração CBO/Soblec que estão sendo realiza-
dos por todo o Brasil.

Nilo Holzchuh, secretário geral da entidade, afirmou aos 
representantes das sociedades que convidem e incentivem os 
jovens oftalmologistas de seus respectivos estados a partici-
parem da Comissão CBO-Jovem. 

 Os representantes das sociedades explanaram seus prin-
cipais projetos liderados, assim como os principais problemas, 
entre eles o combate a optometria e a falta de recursos. Agra-
deceram a iniciativa do CBO, em destinar parte do valor pago 
em sua anuidade para as sociedades estaduais e solicitaram a 
ampliação do prazo para que os associados possam colaborar. 
Esta solicitação foi aceita pela diretoria e a data limite para o 
donativo passou para 31 de maio.

A próxima reunião do CBO Estados deve contar com to-
dos os representantes estaduais e será realizada durante o XX 
Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira e Reabilita-
ção Visual, em São Paulo (SP), no mês de setembro.

CBO Estados realiza reuniões 
em São Paulo e Salvador
“A Oftalmologia brasileira vem conquistando seu espaço junto aos parlamentares e gestores de Saúde. O 
médico oftalmologista deve ser reconhecido como responsável pela saúde ocular da população. Para isso 
é necessário que nós consigamos criar uma linguagem única, que use o mesmo número. É fundamental 
que falemos as mesmas propostas, tanto para os gestores quanto para os parlamentares e políticos”.

Participantes da reunião CBO-Estados de Salvador

A reunião de São Paulo


